
Câmara de Lorena aprova 
programa de apoio à mulher 
vítima de violência doméstica

Vereadores cobram 
transparência no FADENP 

de Guaratinguetá

Vereadora 
Thalissa 
do Amaral 
cobra 
esclarecimentos 
sobre servidores 
que fazem 
coleta de 
lixo em Canas

SINAIS DE 
FOGO, livro 
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lançado em 
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Pinda conquista medalhas 
no Pan-Americano Open 
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Divulgação “Tudo pode ser tirado do homem, exceto uma coisa:  a escolha do próprio caminho” - Viktor Frankl, fi lósofo

Com as mãos enrugadas pelo tempo, 
o trabalho manual de Iracy Prazeres, 
de 76 anos, encanta por quem passa 
e conhece de perto os seus trabalhos 
artesanais. Dona Iracy, como é con-
hecida em Roseira, apaixonou-se pelo 
crochê aos nove anos, quando, durante 
uma temporada no interior, teve seu 
primeiro contato com a delicadeza 
das linhas e agulhas, através de uma 
conhecida da família. Foi ali que algo 
despertou. Encantada pelos detalhes 
simples e, ao mesmo tempo, tão cheios 
de beleza, Iracy encontrou no crochê 
não apenas um aprendizado, mas um 
caminho de recomeços. 

A vida, porém, não foi fácil. Ainda 
menina, enfrentou a dor de perder os 
pais aos sete anos e precisou trabalhar 
cedo para ajudar no sustento da casa. 
Foi acolhida pela avó e, entre desafi os 
e responsabilidades, encontrou no 
crochê uma forma de contribuir com a 
renda familiar — vendendo suas peças 
de porta em porta, com dedicação e 
esperança.

Se era destino já escrito, Iracy não 
soube dizer. Mas uma coisa ela tem cer-
teza: sua vida nunca mais foi a mesma 
desde o momento em que soube que 
aquela que conhecera, ainda pequena, 
havia se mudado para sua cidade. Ela 
fi cou muito feliz com a sua mudança, 
foi algo extraordinário que aconteceu, 
pois pôde retomar os aprendizados e 
começou a fabricar toalhas de crochê 
e a vendê-las pelo bairro para aquelas 
pessoas que conhecia. 

Até os 14 anos, ela vendia os crochês, 
e isso ajudava muito dentro de casa. 
Depois, conseguiu um emprego com 
carteira assinada em um escritório de 
contabilidade. Porém, mesmo tendo 
outro emprego, ela nunca parou de 
acreditar que as mulheres podem 
empreender com aquilo que têm; só 
precisam de oportunidades.

Hoje, depois de mais 60 anos, ela 
prova que recomeçar também é uma 
arte.  Empreendedora e determina-
da, ela é proprietária de um ateliê 
localizado no Terminal Rodoviário de 
Roseira e carrega um sonho ousado: 
transformar a cidade, de cerca de 12 
mil habitantes, em um verdadeiro polo 
do crochê no Vale do Paraíba. 

Encontrar soluções, transformar 
oportunidades em negócios lucrativos 
fazem parte das metas de mulheres que 
encontraram, no empreendedorismo, 
sonhos e bons negócios; “A pessoa 
que empreende, cresce na vida, cresce 
no fi nanceiro, pois acaba sendo uma 
alternativa e abre os horizontes. Hoje 
faço blusas, saídas de praia, caminhos 
de mesa, bolsas e outras coisas”, relata 
Iracy.

Mais do que produzir, ela compartil-
ha conhecimento, participa de cursos, 
percorre o Estado em feiras e festivais e 
lidera um grupo de artesãs, inspirando 
outras mulheres a acreditarem em seu 
potencial.

Francisco Gardel
Homenagem 

Jornal Vale Vivo

Iracy Prazeres
“Dona” Iracy

Confi ra na internet a versão eletrônica do jornal no endereço: 
https://fl iphtml5.com/pt/exploring/?q=jornal+vale+vivohttps://fl iphtml5.com/pt/exploring/?q=jornal+vale+vivo
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Rombo de mais de meio milhão na 
Assistência Social de Areias: gestão 

anterior deixa dívida que tira o 
pão da mesa dos mais pobres

Órfã aos 7, 
empreendedora aos 76

APROSCEM celebra 
o Dia da Família 

em evento público

Nadadora de Pindamonhangaba 
conquista três ouros no 

Brasileiro de Águas Abertas

Gustavo Coutinho conquista título 
no supino e quebra recordes 

mundial e brasileiro

Equipe de bicicross de 
Lorena conquista pódios 
no Paulista em São José

Pedala Areias reúne 
ciclistas de 17 cidades em 
percurso de quase 27 km
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Há feridas que não sangram, mas doem em silên-
cio. A Assistência Social é, em muitos municípios 
brasileiros, a única ponte entre a dignidade e o 
abandono. É ela que coloca o pão na mesa, o cobertor 
sobre o idoso, o sorriso no rosto da criança. Por isso, 
cada centavo destinado a esse setor carrega um peso 
que vai muito além da contabilidade: carrega vidas.

A denúncia que emerge em Areias, envolvendo 
mais de R$ 621 mil sem comprovação documental, 
não é apenas um problema administrativo. É um 
soco no estômago de quem confi a no poder público 
como última esperança. São cestas básicas que não 
chegaram, colchões que não aqueceram, famílias que 
esperaram em vão.

Transparência não é detalhe burocrático, é com-
promisso moral. Cada nota fi scal ausente representa 
uma promessa quebrada com os mais vulneráveis.

Convidamos você, leitor, a conhecer a matéria 
completa nesta edição impressa do Jornal Vale Vivo. 
Informar-se é o primeiro passo para transformar 
indignação em vigilância cidadã.

Editorial
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SAÚDE DE NOVO NA 
PAUTA EM CANAS

Vereador Edison Nenê na sessão de terça-feira, 
19, levantou alguns problemas envolvendo a pasta 
da Saúde (de novo) no município de Canas. De 
acordo com o edil, falta carro para buscar medica-
mentos de alto custo em Taubaté, mesmo tendo 
vereadores que conseguiram verba parlamentar 
para aquisição de veículo para a Saúde.

SAÚDE DE NOVO NA 
PAUTA EM CANAS 2

“Gostaria de falar aqui, relatar um problema que está 
ocorrendo no município, que é em relação à saúde, espe-
cifi camente à carro, né (sic)? Como foi colocado aqui, foi 
feito vídeo pelo prefeito, né (sic)? Os vereadores aqui que 
ganharam emenda parlamentar, que foi comprado os carros 
pra saúde, e foi relatado pra mim, e eu fui buscar informações 
que devido alguns medicamentos que não é buscado (sic), 
em Taubaté, medicamentos de alto custo, às vezes tem essa 
defi ciência porque falta o carro na saúde, então eu vejo que 
é inadmissível, né, você ganhar o carro e não ter um carro 
lá? “, disse o parlamentar na Tribuna.

SAÚDE DE NOVO NA PAUTA EM CANAS 3
Na sequência o vereador Edison Nenê reforça a necessi-

dade de ter um veículo à disposição para essa “precisão”. “Eu 
não digo que de repente fi car todos os carros lá encostado, 
na saúde, mas às vezes, às vezes não, o correto, é deixar 
um carro lá na saúde, né, pra precisão (sic). Inclusive o 

farmacêutico, ele já faz esse trabalho, de correr 
até lá, só que tem que ter um carro específi co lá na 
saúde, para que supra essa necessidade”

SAÚDE DE NOVO NA 
PAUTA EM CANAS 4

O parlamentar espera que a secretária de Saúde, 
Carmem Conti, tome conhecimento dessa demanda 
e “olhe com carinho” para essa necessidade. “Então 
quero deixar aqui as minhas palavras aqui (sic), 
que possa chegar até a secretária Carmen, que ela 
possa tá (sic) olhando com carinho essa situação 

que isso não pode tá ocorrendo aqui dentro do município, 
né?”, destacou Nenê.

SAÚDE DE NOVO NA PAUTA EM CANAS 5
Motoristas sem horário de almoço? Ainda de acordo com 

o vereador Nenê, os motoristas, hoje, estão sem hora de 
almoço. “Outra coisa que eu queria pedir também aqui ao 
prefeito, né (sic)? Já falei em outras oportunidades, que o 
setor de transporte e a saúde, eles têm que se alinhar. Tem 
que se alinhar, porque tá (sic) acontecendo vários fatos, né? 
Em relação ao horário, e valorizar também os motoristas aí 
presidente, porque pelo horário, né? Pela fi lipeta, cê (sic) 
pega a fi lipeta, do motorista hoje, o cara praticamente não 
tem descanso fi cando aí, sem hora de almoço? ... tá (sic) 
acontecendo algumas coisas que é inadmissível, e a gente 
tem que falar, né (sic)?”, disparou o representante do povo 
na Tribuna.

Faro Fino

Rafael M. Ferrari
Foi uma noite de contras-

tes na Câmara de Lorena (18 
de maio). Na mesma sessão 
em que os vereadores acer-
taram ao simplifi car as regras 
de estacionamento para co-
mércios e serviços, erraram 
feio ao reduzir o tamanho mí-
nimo de uma moradia de 25 
metros quadrados para 16. 

Dois projetos, resultados 
opostos.

O PL 45, bom e necessá-
rio, padronizou a exigência 
de vagas de estacionamento 
em 1 vaga a cada 100 metros 
quadrados. Regra única, sim-
ples, direta. Menos subsolo 
de concreto significa obra 
mais barata e custo menor, 

no fi m da linha, signifi ca alu-
guel ou preço de venda mais 
baixo. O comerciante respira, 
o consumidor economiza, a 
cidade ganha calçada e árvore 
no lugar de asfalto quente. 
É moderno, é sustentável, é 
barato. Aplausos. 

O PL 46, porém, é outra 
história. Muito pior. Ele reduz o 
tamanho mínimo de um apar-
tamento compacto, o famoso 
“studio”, de 25 metros quadra-
dos para 16. Uma redução de 
36% no espaço mínimo que se 
considera habitável. 

Pois bem: 25 metros qua-
drados já são apertados. 16 é 
desumano.

Vamos aos números: em 

O Acerto e o Erro na Mesma Noite: Lorena aprova modernização e retrocesso
25 m², cabe uma vida. Em 
16 m², cabe uma cama, um 
fogão, uma geladeira, um 
vaso sanitário e nada mais. 
Não cabe mesa para estudar, 
não cabe armário para guardar 
roupas, não cabe espaço para 
receber uma visita. Não cabe 
vida digna. 

Os defensores do projeto 
dizem que é para atender es-
tudantes, jovens solteiros, ido-
sos. Desde quando estudante 
não precisa de uma mesa para 
os livros? Desde quando idoso 
não precisa de espaço para se 
mover sem bater nos móveis? 
Desde quando “público especí-
fi co” justifi ca reduzir direito de 
todo mundo? 

Há outra conta, ainda mais 
grave. O mesmo terreno que 
antes comportava 100 apar-
tamentos de 25 m² agora 
pode comportar 156 de 16 
m² ou seja, 50% mais gente 
no mesmo espaço. A rede de 
esgoto foi feita para quantos? 
E a água? E a coleta de lixo? 
E o trânsito? 

Ninguém sabe. Não houve 
estudo de impacto. Não houve 
audiência pública. Não houve 
debate. O saneamento básico 
não vai aguentar.

O PL 45 é o projeto que 
Lorena merecia inteiro. O PL 
46 é o projeto que Lorena não 
merecia nem em parte. 

Um comerciante que paga 

menos de aluguel agradece. 
Uma mulher vítima de violên-
cia que recebe acolhimento 
agradece. O estudante que vai 
morar num cubículo de 16 m², 
pagando quase o mesmo que 
pagava antes por 25 m², não 
tem o que agradecer. A cidade 
que vai ter esgoto entupido e 
trânsito parado também não. 

Lorena aprovou o progres-
so e o retrocesso na mesma 
noite. A população agora pre-
cisa cobrar: que o bom vire 
exemplo, e que o ruim seja 
revisto ou, pelo menos, que 
sirva de lição para a próxima 
vez que tentarem empurrar 
“modernização” sem estudo, 
sem debate e, talvez, sem 

vergonha na cara. 
Cidade não se faz com 

canetada apressada. Cidade 
se faz com planejamento, 
com participação popular 
e com respeito a quem vai 
morar nela.

Rafael M. Ferrari

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
ELEIÇÕES 2026

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital fi cam convocados todos 

os Associados em pleno gozo de seus direitos e deveres estatutários para 
assembleia geral extraordinária de eleições do biênio 2026/2028, conforme 
artigo 4° do estatuto social da ARPAA. O prazo para  registro das chapas 
compostas por Diretoria Executiva, Conselho Fiscal, e seus respectivos 
suplentes, são dos dias 19 de maio (terça-feira) a 18 de junho de 2026 (quin-
ta-feira), das 9h às 16h30min, no escritório da sede, na Avenida Padroeira 
do Brasil nº 1120, Bairro Aroeira, Aparecida SP, cuja eleição ocorrerá no dia 
19 de junho de 2026 (sexta-feira), às 19h30mim, quando a Assembleia se 
instalar, em primeira convocação, com a maioria absoluta dos Associados 
e em segunda convocação, meia hora (trinta minutos) após a primeira, com 
qualquer número, deliberando pela maioria simples dos votos presentes, 
salvo nos casos previstos no estatuto vigente. Entrará em vigor nos dados de 
sua aprovação e em relação sua averbação junto ao registro civil competente.

Washington Luiz Agueda
Presidente

Aparecida 18 de maio 2026.
Av. Padroeira do Brasil, 1120 – Aroeira, Aparecida/S.P. CEP 12573-276 - Tel. (12) 99228-1319 

CNPJ: 22.649.923/0001-01 - arpaa.org.br@gmail.com - www.arpaabrasil.com.br



Da Redação
contato@jornalvalevivo.com.br

 Câmara Munic-
ipal  de  Lorena 
aprovou, em duas 
votações na sessão 

de segunda-feira (18/5), o 
Projeto de Lei nº 47/2026, 
que institui o Programa Mu-
nicipal de Apoio à Mulher 

Política
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Vereadores pedem relatórios sobre qualidade da água distribuída em Guaratinguetá - 
https://encurtador.com.br/mKMJ

Câmara de Lorena aprova programa de apoio 
à mulher vítima de violência doméstica

em Situação de Violência 
Doméstica e Familiar. A 
proposta amplia a rede de 
proteção às vítimas, em con-
formidade com a Lei Maria 
da Penha (Lei Federal nº 
11.340/2006).

A iniciativa prevê acol-
himento, assistência so-
cial, apoio psicológico, en-
caminhamento jurídico, 

atendimento prioritário em 
serviços municipais, capaci-
tação profissional e estímulo 
à autonomia econômica. 
O texto também autori-
za o município a firmar 
convênios e parcerias com 
órgãos estaduais, federais e 
entidades da sociedade civil.

Segundo Dra. Élida Vieira, 
autora do projeto e procura-

A
dora da ProMulheres do 
Legislativo, a medida busca 
garantir que as mulheres 
possam reconstruir suas 
vidas com dignidade e segu-
rança. O programa poderá 
ainda oferecer apoio habita-
cional temporário, com pos-
sibilidade de auxílio finan-
ceiro, conforme avaliação 
técnica e disponibilidade 

orçamentária.
“Como procuradora das 

Mulheres da Câmara Mu-
nicipal, tenho essa respons-
abilidade de lutar por políti-
cas públicas que realmente 
façam a diferença na vida 
das mulheres da nossa ci-
dade”, destacou Dra. Élida 
Vieira.
Com informações CML

Ricardo Mendes
contato@jornalvalevivo.com.br

O s  v e r e a d o r e s  N e i 
Carteiro (MDB) e Marcelo 
da Santa Casa (PSD) pro-
tocolaram o Requerimento 
nº 197/2026, solicitando 
ao prefeito Júnior Filippo 
e ao secretário de Esportes, 
Glauco Filipo, informações 
sobre a aplicação da Lei 
Municipal nº 4.438/2013, 
que criou o Fundo de Apoio 

Projeto de Lei, de autoria da vereadora e presidente Dra. Élida Vieira (PODE)

Vereadores cobram transparência no FADENP de Guaratinguetá
ao Desporto Não Profis-
sional (FADENP).

Os parlamentares pedem 
valores arrecadados em 
2025 e 2026, saldo atu-
al do fundo, cópias das 
prestações de contas, con-
tratos de técnicos, fichas 
de presença e detalhamen-
to das modalidades aten-
didas. Indagam ainda se 
transporte, alimentação e 
inscrições em competições 
estão sendo custeados con-

forme a lei, entre outros 
questionamentos.

Conselho, Bolsa Atleta, 
Lei de Incentivo e vale-ali-
mentação para profissionais

O documento cobra expli-
cações sobre a ausência de 
um Conselho Municipal de 
Esportes e propõe a criação 
de um Programa “Bolsa 
Atleta Municipal”, já exis-
tente em diversas cidades, 
para garantir condições 
aos esportistas que rep-

resentam Guaratinguetá 
em competições regionais, 
estaduais e nacionais, bem 
como a regulamentação 
de uma Lei Municipal de 
Incentivo ao Esporte, am-
parada na Lei Comple-
mentar nº 222/2025 e um 
estudo sobre a viabilidade 
de conceder ajuda de cus-
to mensal de R$ 400,00, 
em vale-alimentação, aos 
profissionais vinculados ao 
FADENP. Ver. Nei Carteiro Ver. Nei Carteiro



Ricardo Mendes
contato@jornalvalevivo.com.br

om a chegada dos 
meses mais frios e 
a previsão de que-
das acentuadas de 

temperatura, vereadores 
de Guaratinguetá proto-
colaram um importante 
pedido na Câmara Munic-
ipal em defesa de uma das 
parcelas mais vulneráveis 
da população: as pessoas em 

23 de maio a 05 de junho de 202604 Jornal Vale Vivo 

Política Comissão solicita informações sobre Plano de Ação das 
Emendas Impositivas de 2026 - https://encurtador.com.br/ssPH

C

Vereadores de Guará cobram ações de proteção às pessoas em situação de rua no inverno
situação de rua.

O  R e q u e r i m e n t o  n º 
188/2026, de autoria do ver-
eador Marcio Almeida (PL) 
e assinado pelos vereadores 
Fabrício da Aeronáutica 
(PL), Leninha (MDB), Dra. 
Tatiana Antunes (Republi-
canos) e Marcelo da Santa 
Casa (PSD), foi direcionado 
ao prefeito solicitando in-
formações sobre as medidas 
adotadas pelo Executivo 
Municipal para acolher e 

proteger essa população 
durante o inverno.

O documento destaca que 
as baixas temperaturas rep-
resentam risco signifi cativo 
à saúde e à vida de quem não 
tem onde se abrigar, sendo 
indispensável a atuação do 
poder público com ações 
de acolhimento, assistência 
social e atendimento emer-
gencial.
Entre os questionamentos 

feitos ao prefeito estão:

- Quais políticas públicas 
estão em andamento para 
proteger essa população no 
inverno;

- Se o Município conta 
com abrigos, alojamentos ou 
casas de passagem, e qual a 
capacidade de atendimento;

- Se há abordagens notur-
nas realizadas pelas equipes 
de assistência social;

- Se está sendo feita a 
distribuição de cobertores, 
roupas e alimentação emer-

gencial.
Mais do que um trâmite 

formal, a iniciativa repre-
senta um gesto de sensib-
ilidade e responsabilidade 
social. Em noites de frio 
intenso, um cobertor, uma 
refeição quente ou um abri-
go seguro podem signifi car 
a diferença entre a vida e 
a morte. O requerimento 
reforça que a dignidade 
humana não pode depender 
da estação do ano, e convoca 

todo o poder público a agir 
com urgência e compro-
misso.

Ricardo Mendes
contato@jornalvalevivo.com.br

A vereadora Thalissa do 
Amaral (PSB) teve aprovado 
por unanimidade o Requer-
imento nº 27/2026, no qual 
cobra explicações do prefeito 
Gustavo Lucena sobre a 
situação dos servidores mu-
nicipais concursados como 
ajudantes gerais que, atual-
mente, vêm desempenhando 
as atividades de coleta de lixo 

O encontro, l iderado 
pelo atual presidente do 
MDB de Lorena, o em-
presário Renato Marton, 
ao lado do assessor dire-
to Paulo Fenille, reuniu 
lideranças, filiados e rep-
resentantes de diversas 

Vereadora Thalissa do Amaral cobra esclarecimentos sobre servidores que fazem coleta de lixo em Canas
na cidade.

Em tom de preocupação, 
a parlamentar chama a 
atenção para o fato de que 
esses trabalhadores estão su-
jeitos diariamente a desgaste 
físico intenso, exposição a 
agentes insalubres e riscos 
no manejo de resíduos ur-
banos, condições que, se-
gundo ela, exigem atenção 
especial do poder público.

“A coleta de lixo é uma 
atividade essencial ao fun-

cionamento da cidade e à 
saúde pública, exigindo es-
forço físico intenso e contato 
constante com materiais 
potencialmente contami-
nados”, destaca trecho do 
documento.

O que a vereadora 
quer saber

No requerimento, Thalissa 
apresenta seis questiona-
mentos diretos ao Executivo, 
entre eles: Quantos servi-
dores atualmente realizam a 

coleta de lixo no município; 
Se existe laudo técnico de in-
salubridade atualizado para 
a função; Qual o percentual 
de adicional de insalubri-
dade pago hoje a eles; Se 
há estudo em andamento 
para concessão de adicional 
compatível, gratifi cação ou 
outra forma de valorização 
fi nanceira.

Base legal
A vereadora fundamen-

ta o pedido no artigo 7º, 

Lorena viveu uma noite de importante articulação política e fortalecimento regional com a presença do deputado estadual Jorge Caruso

inciso XXIII, da 
Constituição Fed-
eral, que garante 
adicional de re-
muneração para 
atividades peno-
sas, insalubres ou 
perigosas, e na 
Norma Regulam-
entadora NR 15 
do Ministério do 
Trabalho, que reconhece 
o contato com lixo urbano 
como atividade potencial-

mente insalubre.
Com a iniciativa, 

Thalissa do Amaral 
busca dar visibili-
dade a uma catego-
ria muitas vezes in-
visível no dia a dia 
da administração 
pública, reforçan-
do a necessidade 
de valorização e 

proteção dos trabalhadores 
que garantem a limpeza e a 
saúde pública de Canas.

cidades do Vale do Paraíba, 
reforçando o compromisso 
com uma política construí-
da através do diálogo, da 
união e da proximidade 
com a população.

Também estiveram pre-
sentes o prefeito de Lorena 

Sylvio Ballerini e o prefeito 
de Cachoeira Paulista Bre-
no Anaya, fortalecendo 
ainda mais a integração 
regional e o alinhamento 
entre as lideranças do Vale 
do Paraíba.

Marcaram presença ain-

da o vereador Sávio Fortes, 
além de importantes rep-
resentantes do esporte, 
educação e tecnologia da 
cidade, como a ANUP, rep-
resentada pelo presidente 
Pedro Mayer, que celebra 
11 anos de dedicação à na-

tação lorenense, e a Wolf 
Army Robotics, represen-
tada pelos mentores Cirilo 
e Osmar.

Uma noite de diálogo, 
conexão e fortalecimen-
to de Lorena e de toda a 
região.



Ricardo Mendes
contato@jornalvalevivo.com.br

ma denúncia que 
dói no coração 

de Areias
A r e i a s  a c o r -

dou para uma realidade 
dura, daquelas que fazem 
qualquer cidadão de bem 
perder o sono. A secretária 
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CidadesAlesp aprova ampliação da licença-paternidade de 
servidores para 20 dias - https://encurtador.com.br/pSqr
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Rombo de mais de meio milhão na Assistência Social de Areias: 
gestão anterior deixa dívida que tira o pão da mesa dos mais pobres

Prefeito Rodrigo Ramos vem a público denunciar ausência de notas fiscais que comprovem o destino de 
R$ 621 mil retirados de três contas federais destinadas a famílias em situação de vulnerabilidade

Municipal de Assistência 
Social, Juliana de Andrade, 
encaminhou ao prefeito 
Rodrigo Ramos um docu-
mento que escancara um 
problema gravíssimo: a 
gestão anterior, comanda-
da pelo ex-prefeito Paulo 
Henrique, deixou para trás 
um rastro de R$ 621.723,39 
sem qualquer comprovação 

documental.
Não se trata de um din-

heiro qualquer. Trata-se de 
recursos federais carimba-
dos, destinados exclusiva-
mente a quem mais precisa: 
famílias em situação de 
pobreza, crianças, idosos, 
pessoas em vulnerabilidade 
social. Cada centavo desse 
valor tinha um destino sa-

grado, e hoje, ninguém sabe 
ao certo para onde foi.

As três contas que 
sangraram em silêncio

De acordo com a análise 
técnica realizada pela atual 
Secretaria de Assistência 
Social, três contas vincula-
das a programas federais 
apresentam inconsistências 
graves quanto à ausência de 
notas fiscais e documentos 
equivalentes: 

- FNAS – Fundo Nacional 
de Assistência Social: R$ 
584.024,39;

- GBF FNAS – Gestão do 
Programa Bolsa Família: R$ 
29.999,00;

- PROCAD-SUAS – Pro-
grama de Fortalecimen-
to Emergencial do Cadas-
tro Único do SUAS: R$ 
7.700,00.

Somados, os valores che-
gam à cifra impressionante 
de seiscentos e vinte e um 
mil, setecentos e vinte e três 
reais e trinta e nove centa-
vos, dinheiro que poderia 
ter alimentado dezenas de 
famílias, aquecido lares no 
inverno, garantido dignidade 
a quem vive à margem.

“Um absurdo”: a 
indignação do prefeito 

Rodrigo Ramos
Visivelmente abalado, o 

prefeito Rodrigo Ramos não 
conseguiu esconder a revolta 
ao se dirigir aos moradores 
de Areias por meio das redes 
sociais. Em tom emocio-
nado, o gestor classificou o 
episódio como uma grave 
“falta de transparência da 
gestão anterior” e fez questão 
de detalhar, um a um, os 
valores desaparecidos.

“Gente, é um absurdo, 
né? Esse dinheiro podia 
ser muito bem investido lá 
atrás, através de cestas bási-
cas, de programa de auxílio 
às famílias que precisam, 
compra de cama, compra de 
colchão, compra de roupa de 
frio para o pessoal que pre-
cisa”, desabafou o prefeito.

Ramos foi além e levantou 
uma suspeita que ecoa na 
memória recente da cidade, 
ao sugerir que os valores 
“talvez tenham sido usados 
na farra do Pix”, em referên-
cia a outro escândalo, desco-

berto o ano passado. “Quem 
não esqueceu disso vai lem-
brar muito bem do que eu 
estou falando”, provocou.

A conta amarga que 
sobrou para o presente

A situação coloca a atual 
gestão diante de um dile-
ma cruel: pagar uma dívida 
que não contraiu, sob pena 
de ver toda a Assistência 
Social do município parali-
sada. Segundo o documen-
to da secretária Juliana, 
“a devolução dos valores é 
obrigatória” para evitar o 
“bloqueio imediato de re-
passes futuros vinculados ao 
Sistema Único de Assistência 
Social (SUAS)”, o que seria 
devastador para milhares 
de famílias areienses que 
dependem desses programas 
para sobreviver.

Diante da impossibilidade 
de quitar a dívida de uma só 
vez, Rodrigo Ramos anun-
ciou que está “negociando o 
parcelamento”.

“Logicamente que a re-
sponsabilidade de devolver é 
minha. Eu que pago por er-
ros lá atrás de outras gestões, 
mas a gente consegue seguir 
em frente, respirar fundo 
e agradecer a saúde, a paz 
e a coragem de trabalhar e 
levar a todos do município 
de Areias transparência e re-
spaldo”, afirmou o prefeito, 
emocionado.

Cama, colchão, cesta 
básica: o que se perdeu 

no caminho
É impossível tomar con-

hecimento desse problema 
e ouvir a fala do prefeito Ro-
drigo sem pensar nas vidas 
concretas por trás desses 
números frios. Cada real 
desviado, cada nota fiscal 
ausente, representa um pra-
to de comida que não chegou 
à mesa, um cobertor que 
não aqueceu um idoso, uma 
criança que não recebeu o 
apoio devido.

Em uma cidade do interior 
paulista como Areias, onde o 
poder público muitas vezes 
é a única rede de proteção 
para os mais vulneráveis, R$ 
621 mil fazem uma diferença 
imensa. É dinheiro que con-
strói cidadania, que devolve 
dignidade, que salva vidas.

Transparência: o 
caminho sem volta

O episódio reacende um 
debate urgente e necessário 
sobre a responsabilidade no 
trato com o dinheiro público, 
especialmente quando se 
trata de recursos destinados 
à assistência social. Não há 
causa mais nobre nem mais 
sensível do que cuidar de 
quem não tem como cuidar 
de si mesmo, e por isso mes-
mo, qualquer desvio nessa 
área assume contornos ainda 
mais graves, quase obscenos.

O recado dos cofres 
vazios

A história de Areias serve 
de alerta para todo o Brasil: 
não basta executar, é pre-
ciso comprovar. Cada nota 
fiscal, cada recibo, cada 
documento é mais do que 
burocracia, é a garantia de 
que o dinheiro do povo está 
sendo usado para o povo. 
Quando essa comprovação 
falha, falha também a con-
fiança, falha a democracia, 
e falham, sobretudo, aqueles 
que mais precisavam ser 
amparados.

Que Areias seja exemplo. 
Que a indignação de hoje 
se transforme em vigilân-
cia permanente amanhã. 
Porque, no fim das contas, 
transparência não é favor, é 
dever. E os mais pobres, es-
ses que esperavam por uma 
cesta básica, um colchão, um 
agasalho, merecem muito 
mais do que silêncio e papéis 
em branco.

Outro lado
Por fim, nossa equipe ten-

tou estabelecer contato com 
o ex-prefeito Paulo Hen-
rique, conhecido como PH, 
através de diversos meios, 
para ouvir seu posiciona-
mento sobre a denúncia 
apresentada, porém, não 
conseguimos localizá-lo ou 
obter sua declaração até o 
fechamento desta edição. 
Reiteramos nosso compro-
misso com o princípio do 
contraditório e da ampla 
defesa, deixando disponível 
este espaço no jornal para 
eventual manifestação fu-
tura do ex-prefeito, assim 
que suas versões estiverem 
acessíveis.
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SOBRE A 
APROSCEM

A APROSCEM realiza um trabalho de musicalização e 
ensinamento musical para crianças a partir de 3 anos, jovens 
e adultos, incentivando o aprendizado da música e do canto 
como forma de expressão, desenvolvimento, disciplina e 
transformação social. Através da arte, muitas pessoas de-
scobrem talen-
tos, fortalecem a 
autoestima e en-
contram novas 
oportunidades 
para sonhar e 
crescer.

Contatos: 
pelo 

Instagram 
@aproscem; 

ou 
WhatsApp: 
(12) 98268-

6108.
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CulturaGoverno de SP abre captação de recursos para projetos 
culturais pelo ProAC ICMS 2026 - https://encurtador.com.br/NOEc

de um encontro consigo mesmas. O leitor se 
identifi ca, se choca, se comove e se emociona. 
No fi m, atravessa com elas barreiras do precon-
ceito, patriarcado e violência. Entre territórios 
duros e libertadores, elas agem — e fazem a 
história avançar.

Te convido a entrar nesse livro-fi lme. Com 
vários episódios que fazem não nos desgrudar-
mos das palavras.

Sobre a autora
Sylvia Palma é Mestre em Pedagogia, Co-

municação e Cultura pela UERJ, diretora, 

jornalista, documentarista, escritora e rotei-
rista. Trabalhou nas TVs Globo, Record, SBT 
e Canal Futura. 

Escreveu séries de fi cção, documentais, tele-
novelas, dirigiu programas jornalísticos e docs.

Consultora do Canal Futura, parecerista, 
scriptdoctoring e júri de diversos editais, 
concursos, festivais audiovisuais nacionais e 
internacionais. Docente da pós-graduação em 
Roteiro da Faculdade Hélio Alonso. 

Portfólio: https://pipaproducoeseartes.
my.canva.site/

LIBERDADE E CIVILIZAÇÃO
Walter Cezar Addeo

Em 1930, Freud publica 
o livro “O Mal-Estar na Civi-
lização” onde lança a tese 
polêmica de que a civilização 
só é possível quando os indi-
víduos reprimem ou sublimam 
seus impulsos agressivos e 
sexuais. Ou seja, a civilização 
e as regras comuns que ela 
impõe é sinônimo de repressão 
severa. Por consequência, 
para vivermos em civilização, 
estamos todos condenados 
a um mal-estar existencial 
e a um sofrimento psíquico 
constante, pois os desejos não 
desaparecem simplesmente, 
apenas são desviados ou 
bloqueados. A psicanálise veio 
para mapear esse desconforto 
e apontar esse paradoxo. Se a 
civilização, por um lado, garan-

te segurança e ordem, por outro, 
cobra insegurança psíquica, 
uma vez que grande parte dos 
desejos que nos fazem caminhar 
e instaurar mundos novos são 
bloqueados. 

Este assunto, volta com força 
total neste nosso século, quando 
a liberdade dos indivíduos, princi-
palmente a liberdade de expres-
são, parece estar sofrendo uma 
polarização extrema. Tanto a 
extrema direita como a extrema 
esquerda tentam usar a força 
policial e as intimidações jurídi-
cas para tentar silenciar a parte 
oposta que não concorde com 
suas ideias, principalmente nas 
questões morais, de gênero e de 
ideologia. Como disse Mahatma 
Gandhi, com fina ironia, se 
usarmos a máxima de “olho por 

olho” (leia-se, vamos processar) 
para os que discordam de nós, 
acabaremos todos cegos. 

O que nos faz repensar uma 
das grandes questões éticas. 
Até onde vai a liberdade de 
cada um?  Certamente, até onde 
começa a liberdade do outro. Ou 
seja, liberdade não é licença para 
fazermos o que quisermos sem 
responder pelas consequências. 
Regras existem para garantir a 
convivência geral. Elas, entre-
tanto, mudam no tempo, são 
históricas. Por isso podem ser al-
teradas, melhoradas, refi nadas e 
serem mais justas. Não matamos 
mais bruxas nas fogueiras, não 
permitimos trabalho infantil, não 
usamos de violência contra mu-
lheres e crianças, não toleramos 
mais preconceitos e restrições 

raciais e de gênero. Ou seja, re-
gras devem ser constantemente 
questionadas, analisadas e au-
ditadas pela nossa capacidade 
crítica. Essa capacidade crítica 
de analisar o que nos foi imposto 
desde que nascemos, deve ser a 
base de toda pedagogia escolar 
libertadora. Formar mentes críti-
cas que não se dobrem à simples 
obediência dos formadores de 
opinião e autoridades de cada 
época. Essa é a única válvula 
de escape que a civilização 
forneceu para deixarmos de ser 
pessoas infelizes e podermos 
fazer surgir liberdades fortes, 
inaugurando novas formas de 
convivência.  

Se liberdade é, no limite, 
impossível de definir, fique-
mos com os versos de Cecília 

*Mestre em Filosofi a 
pela USP. 
Membro da APCA - 
Associação Paulista 
de Críticos de Arte. 
Autor de “Um Passeante 
pelas Mostras de Arte: 
Ensaios Críticos”, 
Editora Penalux. 
Escritor e ensaísta. 
waddeo@uol.com.br

Meireles de o “Romanceiro da 
Inconfi dência”: Liberdade – essa 
palavra que o sonho humano 
alimenta, que não há ninguém 
que explique, e ninguém que 
não entenda!”. Paul Éluard, jun-
ta sua voz a de Cecília Meireles: 
“E ao poder de uma palavra/ 
Recomeço minha vida/ Nasci 
para conhecer-te/ E chamar-te/ 
LIBERDADE! 

Essa palavra vale nossos 
esforços por um mundo melhor 
que, no momento, está perigo-
samente fazendo afl orar forças 
reacionárias e obscurantistas, 
impulsionando guerras, fome e 
violências. O mundo, é bom lem-
brar, sempre depende só de nós. 
E o tempo em que vivemos são, 
como dizia Dickens, o melhor e 
o pior dos tempos.

SINAIS DE FOGO - O LIVRO VENCEDOR DO PRÊMIO 
NACIONAL DE LITERATURA CAROLINA DE JESUS

Autora, lorenense, lançou o livro no sábado, 16, no salão do júri do Centro Unisal, na ci-
dade de Lorena, em evento promovido pela Academia Lorenense de Letras.

Sobre o livro
Sinais de Fogo, de Sylvia 

Palma, reúne histórias de 
mulheres diversas e contem-
porâneas, guiadas por pa-
lavras e imagens que nos 
lançam às suas vivências no 
limite — de vida, escolhas e 

desejos —, com destinos entrelaçados. Como 
num caleidoscópio, elas exibem trajetórias por 
vezes contraditórias, por vezes convergentes 
em epifanias, sempre urgentes e em busca 

Está ofi cialmente lançada a programação do Campos 
Novos Rodeio Festival 2026! De 29 a 31 de maio, o nosso 
ponto de encontro é no Espaço de Eventos de Campos 
Novos para vivermos juntos a maior emoção da região.

Prepare-se para um espetáculo de alto nível na arena 
com a disputa de gigantes da Etapa de Rodeio ACR, e logo 
depois, muito som e poeira pro alto com a nossa grade 
de shows ofi cial:

29/05 (Sexta): Banda Dallas
30/05 (Sábado): André Moraes
31/05 (Domingo): Goiano & Peó

Campos Novos Rodeio Festival 2026

Da Redação
contato@jornalvalevivo.com.br

Evento organizado pela 
APROSCEM (Associação 
Projeto Social de Cultura 
e Educação pela Música) 
ocorreu no sábado, 16, no 
Centro Comunitário do Vale 
das Acácias, no distrito de 
Moreira César-SP e con-
tou com diversos grupos 
artísticos, como: Orquestra 
Filarmônica de Pindamon-
hangaba; Banda Filarmôni-
ca de Pinda; Camerata Pin-
dense de Cordas; Fanfarra 
Rubens Zamith; Balé da 
Cidade de Pinda e PindArte 
Cia de Teatro.

“A família é o nosso pri-
meiro abraço, nosso apoio 

APROSCEM celebra o Dia da Família em evento público
nos momentos difíceis e a 
base de amor, respeito e 
união que levamos para a 
vida inteira. Cada família, 
do seu jeito especial, con-
strói histórias, ensina va-
lores e fortalece sonhos.

Neste Dia da Família, 
também destacamos a im-
portância de projetos que 
fazem a diferença na vida 
das pessoas, como a APRO-
SCEM, que desenvolve 
ações voltadas ao acolhi-
mento, inclusão, educação 
e fortalecimento da comuni-
dade”, destaca a instituição.

No dia desta apresentação, 
a APROSCEM recebeu uma 
Moção Honrosa da Feder-
ação de Fanfarras e Bandas 
do Estado de São Paulo.
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Esportes Felipe Rodrigues 
Freelancer
feliperodrigues@jornalvalevivo.com.br

Ministérios do Esporte e do Planejamento discutem 
ações para ampliar investimentos no esporte brasileiro - 

https://encurtador.com.br/CyJa

O campeonato conheceu 
seus finalistas após jogos 
marcados por emoção, gols 
e disputas equilibradas em 
Lavrinhas.

 atleta Maria Luiza 
Vasconcelos Alva-
renga, represen-

Nadadora de Pindamonhangaba conquista 
três ouros no Brasileiro de Águas Abertas

tante de Pindamonhanga-
ba, da Associação Atlética 
Ferroviária e da equipe 

Acqua10, foi destaque no 
Campeonato Brasileiro e 
na Copa Brasil de Águas 

Abertas, realizados em São 
Luís (MA).

Com grande desempenho 

nas provas, Maria Luiza 
conquistou três medalhas 
de ouro: 1º lugar nos 3 km; 

1º lugar nos 5 km; 1º lugar 
geral e da categoria nos 2,5 
km da Copa Brasil.A

A 4ª edição do Pedala 
Areias movimentou o mu-
nicípio no último dia 17 de 
maio, reunindo ciclistas 
de 17 cidades do Vale do 
Paraíba, Sul Fluminense 
e Vale Histórico em um 
percurso de 26,95 km pelas 
ruas e estradas da cidade.

Pedala Areias reúne 
ciclistas de 17 cidades em 
percurso de quase 27 km

(Imagem: divulgação / Prefeitura de Areias)

O  p r i m e i r o  a t l e t a 
completou o trajeto em 
1h17min. O evento con-
tou ainda com premiações 
por categorias e sorteio 
de brindes, tornando o 
encontro ainda mais es-
pecial para os ciclistas e 
visitantes.

Durante todo o percurso, 
os ciclistas contaram com 
estrutura de apoio, inclu-
indo carros de suporte, 
ambulância,  pontos de 
hidratação, distribuição de 
frutas e seguro atleta, ga-
rantindo mais segurança e 
conforto aos participantes.

A atleta Laís Machado 
conquistou a medalha de 
ouro no Pan-Americano 
Open de Taekwondo 2026, 
garantindo o título de 
campeã pan-americana na 
categoria cadete até 59kg.

Além disso, a equipe 
de Pindamonhangaba 
também teve outros des-
taques na competição, com 
medalhas de bronze para 
Maria Eduarda Ribeiro 
dos Santos (sub-21 até 
57kg), Sofia Luar (cadete 

Foi realizado o lança-
mento oficial do Projeto 
Semear Esportes, iniciativa 
desenvolvida por meio da 
parceria entre a Secretaria 
de Educação, o Instituto 

O judô de Canas teve 
grande destaque com atletas 
do projeto FADENP partic-
ipando de competições em 
Santa Branca e São José 
dos Campos. As equipes 
são comandadas pela sensei 
Brenda Cestari.

Em Santa Branca, cerca 
de 50 atletas representaram 
o município no Festival 
de Judô. Canas terminou 
a competição na 3ª colo-
cação geral, atrás apenas 

O  a t l e t a  G u s t a v o 
Carranca Coutinho, de 
Guaratinguetá, alcançou 
um dos maiores feitos de 
sua carreira ao se tornar 
campeão no supino e que-
brar os recordes mundial 
e brasileiro da modali-
dade, levantando impres-
sionantes 170,5 kg.

Atual campeão mundi-
al, título conquistado em 
2025, Gustavo também 
é campeão brasileiro e já 
soma mais de 50 títulos 
regionais ao longo da tra-
jetória no esporte.

Após mais uma con-
quista histórica, o atleta 
segue em preparação para 
os próximos desafios da 
temporada, entre eles o 
Campeonato Brasileiro, o 
Sul-Americano e os Jogos 
Regionais.

A  e q u i p e  L o r e n a 
FADENP de Bicicross 
participou da 2ª etapa 
do Campeonato Paulista, 
realizada em São José dos 
Campos.

Entre os principais re-
sultados estiveram Melissa 
Matos, vice-campeã na 
categoria 17/29 Woman, e 
Wilgner Daniel, que garan-
tiu o vice-campeonato na 
categoria PCD 17+. Já An-
derson Prates conquistou o 
3º lugar na Cruiser 50/54, 
além da 6ª colocação na 
Men 50+.

Também se destaca-
ram Théo Q. Silva, com 
o 6º lugar na Boys 08, e 
Roberta Kelly Oliveira, 
6ª colocada na Woman 
40/44. Outros atletas da 
equipe avançaram nas 
classificatórias, entre eles 
Théo Oliveira, Davi Nunes, 
Célio Silva, Jociano Afonso 
e André Cirilo.

Na categoria Pré-Bike, o 
pequeno Isac da Silva tam-
bém conquistou medalha 
e foi um dos destaques da 
etapa.

Gustavo Coutinho 
conquista título no 
supino e quebra 
recordes mundial 
e brasileiro

Equipe de bicicross 
de Lorena conquista 
pódios no Paulista 
em São José

Canas conquista medalhas e pódios 
em competições regionais de judô
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das equipes de São José dos 
Campos e Taubaté. Ao todo, 
os judocas conquistaram 41 
medalhas, sendo 13 de ouro, 
15 de prata e 13 de bronze.

Já nos Jogos da Juven-
tude, em São José dos 
Campos, sete atletas par-
ticiparam das disputas. O 
principal destaque foi Kaike 
Oliveira, que conquistou a 
medalha de prata e garan-
tiu mais um pódio para o 
município.

Projeto Semear Esportes é lançado com entrega de uniformes em Aparecida
Mais Ação e a MRS. O even-
to também contou com a 
entrega dos uniformes aos 
participantes do projeto.

A ação oferecerá aulas 
gratuitas de futsal e volei-

bol para crianças e ado-
lescentes de 8 a 16 anos. 
As atividades acontecem 
de segunda a sexta-feira, 
na EMEF Comendador 
Salgado.

(Imagem: divulgação / Prefeitura de Aparecida)

Pinda conquista medalhas no Pan-
Americano Open de Taekwondo

até 47kg) e Letícia Quintão 
(cadete até 44kg).

O atleta João Henrique 
Teixeira também represen-
tou o município e encerrou 
sua participação nas quar-
tas de final após enfrentar 
adversários de alto nível 
técnico.

A delegação foi coor-
denada pelo mestre Gut-
to Guarnieri, com apoio 
técnico de Lucas Ayoub e 
trabalho de scout realizado 
por Maísa Luar.

Copa Ronaldo Adolfo define finalistas após semifinais movimentadas em Lavrinhas
No primeiro confronto, 

o União Mavisou venceu a 
equipe da Capela por 6 a 2 e 
garantiu vaga na decisão. Já 
no segundo jogo, o Nacional 

superou o Lavrinhas por 1 a 
0, em uma partida bastante 
disputada, confirmando pre-
sença na grande final.

Na disputa pela artilharia, 

Matheus Ceará, da Capela, 
lidera com cinco gols marca-
dos. Na sequência aparecem 
Matheus, do Lavrinhas, com 
quatro gols, além de João Car-

los, Natan, Ronaldo e Diego 
Viana, todos com três gols.

A programação oficial da 
grande final será divulgada 
nos próximos dias.


